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Editorial 
Anne Marie Pessis 

 
 

A Revista Clio Arqueológica, publicada interruptamente há 40 anos, incorporou ao longo 

desse período várias temáticas ao seu conteúdo. Além de pré-história e arqueologia 

histórica, hoje se publicam trabalhos sobre restauração e preservação patrimonial e 

arqueometria. 

 
Na área das ciências humanas, especialmente nas disciplinas propedêuticas à 

arqueologia tais como a história, a antropologia, ou a etnologia as fontes básicas da 

pesquisa se apoiam principalmente nos documentos, sejam eles antigos ou atuais, assim 

como nas relações humanas contemporâneas. A arqueologia, pelo contrário, seja pré-

histórica ou histórica, depende do vestígio material e sua resposta científica atende mais 

aos objetos que aos seres humanos. Se tem escrito repetidamente, que a pesquisa 

arqueológica estuda “o que sobrou da história”. Temos exemplos desse fato em todo o 

mundo. Por exemplo, através da tralha doméstica descartada nos quintais das casas no 

Rio de Janeiro, se sabe qual era a preferência das classes médias e mais altas em 

relação aos adornos e porcelanas. No porto de Ostia, na Itália, o monte Testaccio 

formado artificialmente durante séculos pelo descarte das ânforas que transportavam 

vinho, azeite mel, espécies e temperos, se sabe a procedência e a frequência do 

comércio no Mediterrâneo. Esses exemplos, entre tantos outros, dentro do contexto 

vestigial da arqueologia, nos demonstra as diferenças das fontes a serem utilizadas. 

Paralelamente, cada vez mais a arqueologia moderna se aproxima das ciências exatas 

e da terra em detrimento das humanas, na procura de respostas científicas que somente 

podem se obter através de análises químicas e ensaios físicos, procurando se afastar do 

duvidoso “pode ter acontecido” que tem acompanhado a arqueologia pré-científica do 

passado. 

 
A Clio é uma publicação na qual pesquisadores de distintas áreas do conhecimento 

divulgam textos inéditos e correlatos a temas arqueológicos com um único objetivo: 

entender nosso passado a partir de vestígios materiais. 

 
Todos os números da Revista Clio Arqueológica, desde o primeiro, de 1984, estão 
disponíveis on-line. 

 
 

Recife, 16 de junho de 2023 
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